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CIVILIZAÇÃO BIZANTINA
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A CIVILIZAÇÃO 
BIZANTINA

   Origens.

   Fundação de Constantinopla por Constantino.

   Divisão do Império Romano em duas partes após a 
morte de Teodósio (395).

   O Governo de Justiniano (527-565).

   A Revolta de Nikê (Nika).

• • O estopim ocorreu no Hipódromo.

• • Causas: Descontentamento em relação às péssimas 
condições de vida de grande parte da população e 
ao autoritarismo do imperador.

• • A repressão foi brutal.

   Justiniano aproveitou para eliminar grande 
parte da oposição ao seu governo e consolidou o 
Cesaropapismo.

   Construção da Catedral de Santa Sofia.

   O Corpus Juris Civilis.

   As principais Querelas (disputas) religiosas.

   1. Monofisismo.

• • Defesa de que Jesus possuía uma única natureza 
(divina).

   2. Iconoclastia.

• • Defesa da proibição e destruição dos ícones 
(imagens, estátuas, etc.) religiosos.

• • Os Iconoclastas defendiam que a valorização 
destes ícones significava idolatria.

   Ambas as querelas causaram grande violência 
urbana em Constantinopla e acabaram sendo 
declaradas “heresias”.

   O Grande Cisma (Cisma do Oriente, 1054).

   Após séculos de disputas e conflitos entre Roma e 
Constantinopla, ocorreu a divisão do mundo cristão.

• • Igreja Católica Apostólica Romana (sede em Roma).

• • Igreja Ortodoxa ou Grega (sede em Constantinopla).

A Catedral de Santa Sofia - fotografia de Arild Vågen.

O Iconoclasmo - Saltério de Chludov.
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   O estopim foi a disputa teológica conhecida por 
“Questão Filioque”.

   Houve a excomunhão mútua do Papa e do Patriarca 
de Constantinopla.

   A separação entre as igrejas continua existente, ainda 
que as excomunhões mútuas dos líderes religiosos 
tenham sido anuladas no Século XX.

   O Declínio do Império Bizantino.

   O “Saque de Constantinopla” pela Quarta Cruzada 
(1204).

   Em 1453, Constantinopla é tomada pelo império 
islâmico dos Turcos Otomanos.

   Fim da Idade Média e início da Idade Moderna.

TEXTOS AUXILIARES

O Cesaropapismo, por Steven 
Runciman
“A constituição do Império Bizantino foi baseada na 
convicção de que era a cópia terrena do Reino dos 
Céus. Assim como Deus governou no céu, também 
o imperador, feito à sua imagem, deve governar na 
terra e cumprir seus mandamentos ... Ele se via como 
um império universal. Idealmente, deveria abranger 
todos os povos da Terra que, idealmente, deveriam ser 
todos membros da única e verdadeira Igreja Cristã, sua 
própria Igreja Ortodoxa. Assim como o homem foi feito 
à imagem de Deus, o reino do homem na Terra foi feito 
à imagem do Reino dos Céus”.

A entrada dos Cruzados em Constantinopla 
Eugène Delacroix (1840).

Liutprando de Cremona fala 
sobre o fausto imperial em 949
“O próprio trono do imperador era feito com tal arte 
que num dado momento parecia uma construção 
baixa e noutro erguia-se alto no ar. Era de um tamanho 
imenso e estava guardado por leões de bronze ou de 
madeira coberto de ouro, os quais fustigavam o chão 
com a cauda e emitiam um rugido de boca aberta e 
agitando a língua.

Reclinado sobre os ombros de dois eunucos fui levado 
à presença do imperador. À minha chegada, os leões 
rugiram e as aves cantaram de acordo com as suas 
espécies sem eu me aterrorizar nem impressionar 
de espanto, porque me tinha previamente informado 
sobre todas estas coisas com pessoas que as conheciam 
bem. Assim, depois de me ter prostrado por três vezes 
em adoração ao imperador, levantei a cabeça e aquele 
que primeiramente tinha visto sentado a uma distância 
moderada do solo havia agora mudado de vestuário e 
estava sentado ao nível do teto. Como isto foi feito não 
consigo imaginar a não ser que ele fosse puxado para 
cima por qualquer espécie de engenho, como o que 
usamos para levantar as traves de uma prensa”.

Ibn al-Athir relata o saque 
de Constantinopla durante a 
Quarta Cruzada (1203-1204)
“‘Todos os rum (Bizantinos) foram mortos ou 
despojados’, relata o historiador de Mossul. ‘Alguns 
de seus notáveis tentaram refugiar-se na grande 
igreja que chamavam de Sofia, perseguidos pelos franj 
(Cruzados). Um grupo de padres e de monges saiu 
então, carregando cruzes e evangelhos, para suplicar 
aos atacantes que lhes preservasse a vida, mas os 
franj não deram nenhuma atenção às suas preces. 
Massacraram-nos a todos, depois saquearam a igreja’”. 

Anotações


